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Objetivo Geral

Apresentar às/aos integrantes do grupo de estudo o aparato conceitual da teoria materialista
do discurso, além de textos correlatos aos continentes teóricos da chamada tríplice aliança
para o desdobramento de suas pesquisas em nível  de trabalho de conclusão de curso,  de
iniciação  científica  e  de  pós-graduação  (mestrado  e  doutorado).  No  intuito  de  incitar  a
cooperação entre pesquisa e extensão, nosso grupo é aberto a participantes externos à UESC,
seja de acadêmicos de outras IES, seja de já graduados, estudantes autodidatas, etc. 

Objetivos específicos

Desenvolver a compreensão epistemológica, teórica e analítica da abordagem discursiva.

Apresentar  as  correntes de pensamento que configuram  o campo da Análise  de Discurso
Materialista.

Discorrer sobre os procedimentos analíticos visando à compreensão do funcionamento de
dada materialidade discursiva.
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